


30 ANOS DE UMA HISTÓRIA

DE SOLIDARIEDADE
Em junho de 2026, o Grupo Luta Pela Vida completou três décadas de 
trabalho em prol dos pacientes com câncer e de seus familiares. Desde 
1996, a instituição mobiliza pessoas, empresas, voluntários e parceiros para 
fortalecer o tratamento oncológico gratuito, humanizado e integral em 
Uberlândia e em toda a macrorregião do Triângulo Norte de Minas Gerais.

O GLPV nasceu a partir de uma necessidade concreta: apoiar a 
implantação e o desenvolvimento de uma estrutura especializada para 
o tratamento gratuito do câncer em Uberlândia. Com o passar dos anos, 
essa atuação se ampliou. Hoje, além de contribuir com o Hospital do 
Câncer em Uberlândia (HC-UFU/HU Brasil), a instituição mantém ações 
de apoio social, voluntariado, prevenção, cuidados paliativos e pesquisa.
Essa evolução mostra que enfrentar o câncer exige uma rede 
de cuidado. O tratamento médico é fundamental, mas a jornada 
também envolve alimentação adequada, transporte, apoio emocional, 
informação confiável, diagnóstico precoce, acolhimento à família e 
condições para que o paciente atravesse esse período com dignidade.

Ao completar 30 anos, o GLPV reafirma seu papel como elo entre 
a solidariedade da comunidade e as necessidades reais de quem 
enfrenta o câncer. Cada conquista desta história foi construída 
coletivamente - e cada novo desafio também dependerá dessa união.



Há três décadas, o Grupo Luta Pela Vida une forças com a 
comunidade para transformar a solidariedade em amparo 
real na luta contra o câncer. Por meio de frentes de trabalho 
integradas, oferecemos acolhimento, dignidade e esperança 
para milhares de pessoas em toda a região. A seguir, 
apresentamos resultados desse compromisso em números:

transformando a realidade da luta contra 
o câncer

30 ANOS

voluntários atuando em 18 equipes

+500

assistidos pelo GLPV

27 MUNICÍPIOS 

de atuação: Hospital do Câncer, Apoio 
Social, Voluntariado, Prevenção e Pesquisa 
e Cuidados Paliativos

5 FRENTES

NÚMEROS DE 
IMPACTO



LINHA DO TEMPO
1º SEMESTRE
2026

O primeiro semestre de 2026 foi marcado por movimento, dedicação e 
solidariedade. Por meio da colaboração com a sociedade, garantimos 
a continuidade do acolhimento diário aos pacientes, trabalhamos 
em campanhas e iniciativas que fortaleceram nossa rede de apoio e 
realizamos ações marcantes. Acompanhe a trajetória do GLPV neste ano:

JANEIRO E FEVEREIRO

Continuidade dos atendimentos do mutirão de mamografia de 2025, 
com orientação individual, encaminhamentos necessários e entrega de 
resultados às participantes. 

PRIMEIRO TRIMESTRE

Realização de ações de prevenção, palestras, estandes e 
atendimentos ambulatoriais, além da manutenção das frentes de 
apoio ao Hospital do Câncer, aos pacientes e às famílias. Início do 
processo de prevenção contra o câncer de pele, no ônibus do GLPV.

ABRIL

Celebração dos 26 anos do Hospital do Câncer em Uberlândia, 
reforçando a parceria entre o HC-UFU/HU Brasil, o GLPV e a sociedade.



MAIO

Mobilizações institucionais e divulgação de resultados, fortalecendo a 
transparência e o relacionamento com parceiros, doadores e comunidade.

JUNHO

Celebração dos 30 anos do Grupo Luta Pela Vida e inauguração do Memorial 
de 30 anos, preservando histórias, imagens, valores e marcos da instituição.

AO LONGO DO SEMESTRE

Avanço de pesquisas científicas, mutirões de prevenção, apoio social, 
atividades voluntárias e ações de captação para sustentar o cuidado 
oncológico.



O trabalho do Grupo Luta Pela Vida vai além do suporte no tratamento oncológico. A instituição atua 
em diferentes etapas da jornada de cuidado: antes do diagnóstico, por meio da prevenção; durante o 
tratamento, com apoio à estrutura hospitalar, atendimento social e acolhimento; e na busca por soluções 
futuras, por meio da pesquisa. Essas frentes são complementares.

Quando uma pessoa recebe informação sobre prevenção, realiza um exame no momento adequado, 
encontra atendimento especializado, tem acesso a alimentação e insumos em casa e se sente acolhida 
durante o tratamento.

Pensando em fortalecer toda essa rede de cuidado, no primeiro semestre de 2026 alcançamos ou 
ajudamos a construir resultados importantes:

39.567
consultas no 

ambulatório de 
oncologia*

3.590
atendimentos no 

Espaço de Doações 
do GLPV*

147
pessoas atendidas 

nos mutirões de pele 
em 2026*

163
pacientes no 

ambulatório geral de 
prevenção*

+ 944
pessoas impactadas 

diretamente por 
ações educativas de 

prevenção*

+ 500
voluntários em 

atuação*

* Dados de janeiro/26 até junho/26

FRENTES DE TRABALHO:
UM COMPROMISSO
COM A SOCIEDADE



PREVENÇÃO: INFORMAÇÃO E 

DIAGNÓSTICO PRECOCE
SALVAM VIDAS

Prevenir o câncer também significa reduzir fatores de 
risco, reconhecer sinais de alerta e facilitar o acesso ao 
diagnóstico precoce. Por isso, o Núcleo de Prevenção 
e Pesquisa desenvolve atendimentos, mutirões, 
palestras, oficinas, campanhas e atividades educativas 
para aproximar informações confiáveis da população.

MUTIRÕES DE MAMOGRAFIA

Os mutirões de mamografia realizados pelo GLPV ampliam 
o acesso de mulheres ao rastreamento do câncer de 
mama. O trabalho não termina com a realização do 
exame, pois a equipe de Prevenção acompanha resultados, 
orienta as participantes e, quando necessário, contribui 
para o encaminhamento de exames complementares.



Nos ciclos de 2024 e 2025, foram realizadas 1.914 mamografias e 250 
ultrassonografias. Ao todo, 1.236 atendimentos foram feitos pela equipe de 
Prevenção, além de 226 entregas de exames sem necessidade de consulta 
adicional. Parte do acompanhamento do mutirão de 2025 continuou em 
2026, com 174 atendimentos e 46 retiradas de resultados até 20 de fevereiro.

Indicador Mutirão 2024 Mutirão 2025 Total dos ciclos

Mamografias realizadas 946 968 1.914

Ultrassonografias
realizadas

95 155 250

Atendimentos da equipe 
de Prevenção

492 570 + 174 em 2026 1.236

Retiradas de exames 88 92 + 46 em 2026 226

MUTIRÕES DE CÂNCER DE PELE

Em 2026, o GLPV realizou duas iniciativas voltadas à identificação de 
alterações suspeitas na pele: uma ação própria com colaboradores 
da instituição e outra em parceria com a Prefeitura Municipal 
de Uberlândia, por meio da Secretaria Municipal de Saúde.

Na ação interna, 96 pessoas passaram por triagem e atendimento. 
Dessas, 46 receberam consulta individualizada, 14 tiveram indicação 
de biópsia, 10 receberam solicitação de procedimento cirúrgico e 2 
foram encaminhadas para continuidade do cuidado na rede de saúde.

Na iniciativa realizada com o município, 51 pessoas receberam consulta 
individualizada e 22 realizaram biópsias, totalizando 34 amostras 
coletadas. Também foram solicitadas 6 novas biópsias e 13 procedimentos 
cirúrgicos. Sete pessoas foram encaminhadas para a rede pública de 
saúde e 2, especificamente, para o Hospital do Câncer em Uberlândia.

147
pessoas atendidas

nas duas iniciativas*

97
consultas 

individualizadas*

34
biópsias

realizadas*

20
novas biópsias 

solicitadas*

23
procedimentos

cirúrgicos solicitados*

23
encaminhamentos 

para a rede ou para a 
Oncologia*

* Dados de janeiro/26 até junho/26



AMBULATÓRIO E EDUCAÇÃO EM SAÚDE

O ambulatório geral da área de prevenção realizou 163 atendimentos 
no primeiro semestre. O espaço contribui para avaliação, orientação 
e acompanhamento de pessoas que precisam compreender melhor 
seus riscos e cuidados de prevenção relacionados ao câncer de mama.

Além dos atendimentos, o GLPV levou informação para diferentes 
públicos: 12 palestras alcançaram diretamente 464 pessoas; quatro 
oficinas sobre cuidados paliativos, realizadas em Monte Alegre de Minas, 
Centralina, Canápolis e Coromandel que reuniram 230 participantes; e 
três estandes em eventos da sociedade impactaram mais de 250 pessoas.

Somadas, essas iniciativas educativas alcançaram diretamente mais de 944 
pessoas no semestre. O resultado reforça que a prevenção precisa estar 
presente nos locais onde as pessoas vivem, trabalham e se relacionam.
 



PESQUISA: CONHECIMENTO QUE 

PODE TRANSFORMAR
O CUIDADO

A pesquisa em câncer pode parecer distante da rotina da 
população, mas seus resultados chegam à vida real de 
diferentes formas: tratamentos mais eficazes, exames mais 
acessíveis, decisões médicas mais seguras e ferramentas que 
ajudam a identificar riscos antes que a doença se desenvolva.

No primeiro semestre de 2026, o GLPV manteve três 
pesquisas em execução e acompanhou uma quarta 
proposta em avaliação pela Financiadora de Estudos e 
Projetos (Finep). A seguir, apresentamos cada iniciativa:

1. NOVAS COMBINAÇÕES DE MEDICAMENTOS 
CONTRA O CÂNCER DE MAMA
Esta pesquisa testa combinações de medicamentos para encontrar maneiras mais eficazes de 
combater diferentes tipos de câncer de mama, especialmente o triplo-negativo, considerado 
um dos mais agressivos, e tumores que deixam de responder a tratamentos hormonais.



Centenas de combinações foram avaliadas em laboratório. Algumas 
apresentaram resultados promissores ao impedir a multiplicação 
das células tumorais, provocar sua morte ou gerar os dois efeitos 
ao mesmo tempo. Os testes continuam para verificar se essas 
combinações poderão, no futuro, fortalecer os tratamentos disponíveis.

Impacto esperado: abrir caminho para terapias mais eficazes, inclusive 
para pacientes com tipos de câncer de mama que atualmente apresentam 
menos opções de tratamento.

2. FERRAMENTA GRATUITA PARA APOIAR A
DECISÃO SOBRE QUIMIOTERAPIA

Algumas pacientes com câncer de mama do tipo luminal podem não precisar de quimioterapia. 
Hoje, um dos exames capazes de ajudar nessa decisão é o Oncotype DX, que analisa 
características do tumor e estima o risco de a doença voltar. Como é um exame de alto custo, 
seu acesso ainda é limitado e ainda não está disponível no Sistema Único de Saúde (SUS). 

A pesquisa busca desenvolver um modelo gratuito que, no futuro, possa apoiar essa decisão no 
SUS. Para isso, prevê a seleção de pacientes com câncer de mama que obedeçam a alguns critérios 
para a realização gratuita do teste. Até o fechamento do semestre, 45 das 357 pacientes previstas 
já haviam participado do estudo. Vinte e nove receberam o resultado do Oncotype DX e, entre elas, 
22 - o equivalente a 75,86% - tiveram indicação de que não precisariam realizar quimioterapia.

O projeto já alcança outras regiões do país: das 45 participantes, 27 vivem fora de Uberlândia. 
Cada participante recebe o exame sem custo, enquanto seus dados, preservados de acordo 
com as regras éticas da pesquisa, contribuem para a construção da futura ferramenta.

357
pacientes
previstas*

45
participantes 
recrutadas*

29
resultados já 

liberados*

22
pacientes sem 

necessidade indicada 
de quimioterapia*

75,86%
dos resultados 

liberados*

27
participantes de 

fora de Uberlândia*

* Dados de janeiro/26 até junho/26



3. CANCERPREV: AVALIAÇÃO
PERSONALIZADA DE RISCO

O CancerPrev é uma ferramenta digital em desenvolvimento para 
estimar o risco individual de diferentes tipos de câncer com base em 
hábitos de vida e características pessoais. A proposta é transformar 
essas informações em orientações personalizadas de prevenção.

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em junho de 2026. 
A coleta de dados está prevista para começar em agosto. O objetivo é tornar 
a prevenção mais direcionada, ajudando cada pessoa a compreender quais 
mudanças e acompanhamentos podem ser mais importantes para sua realidade.

4. TESTE RÁPIDO PARA
IDENTIFICAR HPV DE ALTO RISCO

O HPV está relacionado à grande maioria dos casos de câncer do colo do 
útero. A proposta submetida à Finep busca criar um teste que possa ser 
realizado no próprio local de atendimento, com resultado em até uma hora, 
sem depender do envio de amostras para grandes laboratórios centrais.

Se aprovado e desenvolvido, o teste poderá reduzir custos e tempo 
de espera, facilitar o atendimento em locais com menos estrutura e 
diminuir a perda de acompanhamento de mulheres que não conseguem 
retornar para buscar o resultado. A proposta foi habilitada e seguiu para 
análise de mérito, com resultado previsto para o fim de outubro de 2026.

Observação: o quarto projeto ainda está em avaliação e não integra o grupo 
de pesquisas em execução no período.



HOSPITAL DO CÂNCER EM UBERLÂNDIA:
ONDE A SAÚDE PÚBLICA E
A SOLIDARIEDADE SE ENCONTRAM
O Hospital do Câncer em Uberlândia integra o Setor de Cuidados Especializados do Hospital de Clínicas 
da Universidade Federal de Uberlândia, administrado pela Rede HU Brasil. É referência para pacientes 
adultos, crianças e adolescentes de Uberlândia e de outros 26 municípios da macrorregião do Triângulo 
Norte de Minas Gerais, com atendimento integral pelo Sistema Único de Saúde (SUS).

O acesso às consultas, exames e tratamentos é organizado pela rede pública de saúde. O papel do 
Grupo Luta Pela Vida é cooperar para o fortalecimento e a humanização dessa assistência, mobilizando 
a sociedade para apoiar necessidades de infraestrutura, equipamentos, insumos, recursos humanos e 
acolhimento aos pacientes e acompanhantes.



No primeiro semestre de 2026, o ambulatório de oncologia realizou 
39.567 consultas. Por trás desse número, estão pessoas que passaram 
por avaliações médicas, acompanhamento multiprofissional, definição de 
tratamento, controle de sintomas e seguimento após diferentes etapas do 
cuidado.

Ao longo de sua história, o GLPV tem contribuído para ampliar e melhorar o atendimento oncológico. 
Isso inclui apoio a obras e adequações, aquisição e manutenção de equipamentos, compra de 
insumos, contratação de profissionais e desenvolvimento de ações de acolhimento e humanização.

Esse trabalho é realizado em cooperação com o HC-UFU/HU Brasil e não substitui as 
responsabilidades do poder público. A atuação do GLPV soma esforços para que a estrutura 
disponível responda melhor às necessidades dos pacientes e das equipes de saúde.

+10.000
pacientes assistidos

pelo GLPV no 
Hospital**

39.567
consultas realizadas 
no ambulatório de 

oncologia*

SUS
atendimento 

gratuito e regulado 
pela rede pública

30 ANOS
de parceria com o 

GLPV e mobilização 
pelo cuidado 
oncológico

GLPV: COMPROMISSO COM A
LUTA CONTRA O CÂNCER

* Dados de janeiro/26 até junho/26
** Dados de 2025



APOIO SOCIAL E CUIDADOS PALIATIVOS:
CUIDADO QUE CONTINUA
FORA DO HOSPITAL 
O tratamento do câncer pode afetar a renda familiar, a alimentação, a mobilidade e a rotina de toda 
a casa. Por isso, o Grupo Luta Pela Vida mantém uma frente de Apoio Social voltada a pacientes em 
situação de vulnerabilidade, com entrega de alimentos, suplementos, fraldas, itens de conforto e outros 
recursos essenciais.

As doações são organizadas pelo Espaço de Doações e destinadas conforme avaliação do Serviço Social 
do Hospital do Câncer. Esse processo ajuda a garantir que cada item chegue a quem realmente precisa, 
respeitando as necessidades de cada paciente e família. Confira o impacto para os pacientes:



3.590
atendimentos no 

Espaço de Doações*

28.542
litros de leites 
distribuídos*

5.182
suplementos e dietas 

alimentares*

2.264
pacotes de

fraldas*

1.232
cestas

básicas*

97
pares de próteses 

mamárias*

Também foram distribuídos 480 toucas, lenços e turbantes, itens que oferecem conforto e contribuem 
para a autoestima durante o tratamento.

CUIDADOS PALIATIVOS: PRESENÇA,
CONFORTO E DIGNIDADE

Cuidados paliativos são uma forma de cuidado voltada à qualidade de vida de 
pessoas que enfrentam doenças graves e que ameaçam a vida. Essa abordagem 
não significa abandono ao tratamento, ao contrário: ajuda a controlar e aliviar 
a dor e outros sintomas, apoiar decisões, acolher emoções e oferecer suporte 
à família.

O GLPV contribui com essa frente por meio da atuação de voluntários, ações 
educativas e apoio à rede de cuidado. No primeiro semestre, quatro oficinas 
realizadas em municípios da região reuniram 230 pessoas, ampliando o 
conhecimento sobre acolhimento, comunicação e cuidado humanizado.

* Dados de janeiro/26 até junho/26



VOLUNTARIADO: TEMPO, TALENTO E 
SOLIDARIEDADE EM AÇÃO
Os voluntários do Grupo Luta Pela Vida transformam o ambiente de cuidado por meio da presença, da 
escuta e do serviço. Eles atuam no acolhimento de pacientes e acompanhantes, na oferta de lanches, em 
ações de bem-estar, em visitas e atividades de humanização, além de contribuírem para a captação de 
recursos que mantém diferentes projetos da instituição.

No primeiro semestre de 2026, o GLPV contou com 500 voluntários cadastrados. Cada equipe possui 
uma função específica, mas todas compartilham do propósito de tornar a jornada contra o câncer mais 
humana e fortalecer a participação da sociedade nessa causa.



LANCHES E ACOLHIMENTO NO HOSPITAL

Ao longo do semestre, foram servidos aproximadamente 69.490 lanches no Hospital do 
Câncer em Uberlândia. Mais do que alimento, esse momento representa acolhimento 
para pessoas que muitas vezes passam horas em consultas, exames e tratamentos.

AMIZADE, MOTIVAÇÃO E EMBELEZAMENTO - AME

As equipes de Estética, Massoterapia e Reiki fazem parte da AME e oferecem cuidado, relaxamento 
e apoio à autoestima. Esses atendimentos ajudam pacientes e acompanhantes a viver momentos 
de bem-estar em meio a uma rotina marcada por preocupações, mudanças físicas e emocionais.

145
pacientes atendidos 

pela Estética*

200
procedimentos de 

beleza*

54
colocações de 

perucas*

25
perucas 

confeccionadas*

385
atendimentos de 

massoterapia*

730
atendimentos de 

Reiki*

* Dados de janeiro/26 até junho/26





Equipe GLPV

 
 
 

 
 
 

O Grupo Luta Pela Vida conta com muitos 
colaboradores que auxiliam diariamente na luta 
contra o câncer. As equipes atuam no Hospital do 
Câncer em Uberlândia e na Sede Administrativa, 
seja na área hospitalar, captação de recursos 
ou gestão. Todos trabalham com um mesmo 
propósito: cuidar de vidas com respeito e empatia, 
fazendo a diferença na luta contra o câncer.
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